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para onde 
caminhamos?... 

Quando o paa'tido r'ebcne-
1•ald(Il' aba ndonotl as mCleas 

(lo podet•—tendo procurado 
cumprir, o mais fielrnerite 
possivel, o sete pi-obra,mma, 
pol' entre as abitaçes u o e i•mo-
i•e. de uiva crise econorrtica e 
f1 11arw,;ir,l, que, a todo o mo-
I1lento, ameaçava afiindat'-nos 

los:lby.ulos de lima b,111-
 "11 ;bl'aV'ada, de nial. a 

Ilhas, pol• uma lllf<tinissllna 

l;;llnparilia ele descl•edito, le-
v,1d;t 110. exta'ernos de sei' a-
ltrcno;l.da palas ruas do Paru 
(;111 cau'tatres de brandes di-
lnens(le,S, e c►br;l,ndo pro(li il►. 
de, \', doi• e, d(; lua patl•iotisiuo, 
(IIIC .O enC011tl';1 e•llal l]O,all -

t,l,,, porttlgtwres (le lei, palra 
cha.lna.r ;• ordein infla oppo i-
(•,;1,o zimotinada e sequiosa. ele 

•n\erna;r, ;1, qual, pav•a c.onSe-
cruil' os Fetls intentos desino-

didos' Se espalhava., corno 
nrossos bandos, poi- esse paiz 
{geia do camnl.adag,errl (;o1n 
nc iiiiin16) ; dal, 1[1Stlttllçc.►efi, 

ític;itaindo,ern e°oMie'io•'o p:vo 
ll, revolta e indo, depois, deli-
cia- r•-se em opipar'o, banquetes 
r--tllClO esta \'a. r11al1,ti1C10 eSt;lval 
p(,,r-elido, tudo estava anar'chi-
;U{t1, a liossa propl'la naeno-

n:ili(Lide estava ameaçada de 
lnoi•te, na o,)in iìto ela Impren-
sa pio •ressista. 

E, agora—volvidos apenas 
))nuco rria,is de ti-os inezes sl'►- 
bre a queda cio ;Ibinete r•e-
«erler'adoi—que é u que diz e 
aflirrn,t a rnesrnissirna ini-
1)rens;a offieiosa?.. 
0 eontr,a,rlo de tudo, cum 

pequenos retoques!.. 
0 hor•isont,eS que entâ'(i 

via nenens, enoito nenr(,s, \'ê 
o hoje mais que desuitive:t-
ldos... c(",l de rosa., 

'1'l vera,ml al•tes Cl(, cunfr;ltei•-
ì]isair (°.n ui ns republicanos, e 
e•t(•s— lue viram nu seti pro-
(',edltn('nto hena] ne.•;a de, sin-

celidade—r,a,{tira,m nu laço e 
15ir11, enoito u,n.iclos e ami•3os 
(•,nrlta'a u ini1w"!10 conznic•cna, 
;1111 anchwani pol• esse luuti-
do fora a desperdiçai• t.clnpo 
e 1);davras; nia OS deslW11- 
dentes chis Pass(is e deposita-
rias dos sap, actos papyros, 
apenas plwe',ebet'ani que n;ao 
f;iziarn cKtn1in110 pol' <111 e que, 
ardendo em chautu]als pui• se 
a.ppl•oxllila,l' do 1)•)flel', Cada 

vez malfi ase (hstallCl:tva.11] 

d'Plfe, rompe,,ra,m o a(-'cordo e 
fAtara.rrl à lt jurada, r,o1u um 
(.vni lno que a ;ora e=;l to a p:t-. 
(ntI,0;1T; e eil-os—depois gtie 
1111]:), long ;1, penitencia, corlle-
1 ou de attraliir' -súbre eliçs as 

braças do Paço---.t testa, da 
buvernaçìlo publical.. 

Ha,porém,uma brande dis-
ta.nciaa medir entre explor'a-
cfos exploraClores:—é que os 
probressistas esquecer'ain iln-
inechatalnente tudo para só se 
leinbrarem de elite, ebundo 
a rotaç<10 eonstitucional,eram 
os lie►•deirc►s ela Situação; em 
quanto que os republicanos 
continuam onde sempre esti-
veram e ainda nìto fizeram 
retractaçõe,, nem enbuliram 
os ntaques, aliás infundados, 
ao ex-ministro Sover,all e au 
.juiz Veiga, nem se afurida-
v,1,lll na lama do Nvassal.. 

Não colninun amos rio eve-

do d'elles; ruas devemos, por 
lealclacle jorn,lli:tica, estias pa-
lavl'as de justic,a aos lnterne-
i-ntus obreiros ele urna eatisa 
que, por educaç;lo e indole, 
nunca pode ser a nossa,. 

Já pl'incipi,lt•;1111 os empres-
fónbos e, a01ol•a 1ne5mo, se an-

niniclia triz] ontr'o de gande 
sowina de coutos, nada me-
nos cie 50:00'?:000:000!... 

.Mas pila-a que?... 
Quaes n.S l'az(►es que o go-

verno apresenta ao p,l.iz-para 
justific!lr, n'este momento de 
,,acrificio`, um eiripr'estirno 
Li-to avultado e que, sejam 
quaes forein as condições em 
que negociado, ha de ser sem-
pi.o i•tlinoso, porque cada vez 
nos distancia inai5 elo equili-
br•io das nossas receiw,s e des-
pesas?... 
E—a colherem essas razões 

—cora que garantias preten-
de o governo assegurai' o seu 
pagarnento?.. 

W1,1'esponclain; mas fiquem 
desde já iiiteir£tdos de que nó,, 

para regres„1r a -- podei', n10 
lhes entorpeceremos os pas-
sos, indo levantas campanha` 
de, descredito at.s pra,c;a,, dal 
t'l ll'Opa, pala f l'l.ltitl'a.l' 11];1!` 

Ultia opei'at`ìt( ], que considera-
lios iná e ele resultados Poli-
co trangtlillisadores para n 
mrii•(flia chis negc►cios pilbli--
cos, 
Que daa'eino. abola Co1110 

h•p((theca:—as linhais CIO e, 
us titulos dos taba-

cos'.. 

Isto ou algo de semilliante 
ha cie ser. 

E, assina (;atlTiiiii irrrns nós, 
tallgila.Illletlte os e,1111blos, 

setupt•e para baixo, de aliena-
(-,w 1 em alienaçãto, até cahii•-
MOS nas rn::tos do, credores e 
licarrnos reduzidos à triste 
courella do occidente—o nos-
o rico jardim ú beira atar 

plalttado'.. . 
1'las, voltaudo ao principio, 

p;ii-a onde c.a►ninha o gover-
no?... qual a sua orienta- 

Para uni largo plano de 

saloadol°as i°ef'ormas políticas, 
em que o si,. José Luciano 
ainda não deixou ele pensar 
um só dia desde que passa-
ram as eleições!•• 

que no annuncia a 
impr'ensaa progressista, toda 
desvanecida e continuando 
nas sias irrirabens a vêr cor 
de rosa, porque as tenebro-
sas saio o seu sceual•io obri-
gado quando roo,  a nega eu-
dea do ostracismo. 

Dizia-nos, lia meies, o ho-
mem de pellos no cora;?úo— 
cuja sinistra physionomia é o 
retrato chapado da sua alma 
—«O rneil clilihado é um ta-

lento de primeira or'dein». 
Vinha isto a. proposito 

duma esbuichaclela, oratoriea 
que ] lie tinha ouvido, baboso 
ele boso e admiralç;ao pasma-
Cla, ern noite luar'entn, na As-
sociaca:lo dos E► il)vebados lio 
Cominercio. 

Tal Clual este critico Car'éca 
—que o é, tanibem, ele ins-

trucçào e intelliz;encia., ele e-
ducação e sentimentos — tia 
inuito ignorante e pat'vo, chie 
;avalia o inerecirnento littera-
t'io do discur-so, pelas phr,ises 
que o conipoeni. 

Se o Dernosthenesinlios, 
empoacli), se ari'elnessa ao 
azul, em alas de pombal,, e lá 
nos altos sider'ios se amarfa-
nha nas esta•ellas, ' ealiindo, 
após, tt terra, como uni anjo, 

iriado, tem palmas—mercê, 
sempre, da nebulosidade elos 
palnieílntes. 

E" a lei da relatividade... 
Ha dias, na, Cr•uzes,um in-

dividuo com fun]a-çaas de ta-
lento en1 e,stlletica, prefel'ia. 
te ti: 1 (Zleogri.phia vidicula, 
COM ceal•as irladuva,, e va(;-
cas bl•av1Cla.fi, a unia copla] 

photo•raphica da Virgem de 
Murillo. 

Faltava-lhe, ao quadro do 
genio, at. lieival—o verde.. . 

N'estals (,,ousas; de saber— 
eia estft n, relaticid cale—, ) mal-
vado ela folhar ela cadeia, 
aprecia, em ar de supevior•i-
daadoe o pa vente curvo, (para, 
fazer pendccnl comi o seu des-
(11abello) por elle ter, corno 
orador: o sangue frio de co-
veiro, paira abusar' do publi-
co; memorial apurada, palra 
reter oe.cosi(lades de ron]an-
ces pulhorios; pac.iencial de 
burro ca(;ilheit•n, palra as ele-
cnratir bein, e voz em toro abe-
molado—coro assúcai' inasca-

vado, , .—palra enternecer. 
Lflectivaniente corri estes 

requisitos, que os tens, abu11- 
danternente, o rornantico ar-
ticulista do « Cominei-cio», ga-

nham-se feros de orador em se amparadas por umas pa-
reuniões de aduladores... ou lavr'inlias de rornances, vira-
incultos,ou, simultaneamente, das e reviradas, torcidas e 
as duas coisas. retorcidas. 
Ha ra ào, assim, para o di- Vamos a uma amostra 

to: « o roeu cunhado é um ta- d'elles: 
lento de primeira ordem.» (-.;g) 

.. Falla de Desdemona, 
de Joanna d'Arc, de Filippa 
ele Vilhena., com cores roxo-
rei, e azul celeste... (mercê 
dos livrinhos de 50 reis da 
Bibliotheca do Povo e das 
Escolas); e do amor, como 
um soldado inHarnmado pe-
las settas de Cupido. 

Contam-tios que, quando 
Jo,:10 de Deus tornara assento 
nu p<arlarnen(o, as galerias se 
enchiam de espectadores, nos 
primeiros dias, para ouvirem 
a sua estreia. 
Porém, o brande poeta, não 

nascera para as luctas puliti-
cas; o seu, temperamento ern. 
refractaria pis ;l.btta,çc►es tumul-
tuosas das carriai'a,. 

Em certo dia, porém, fez-
llie mossa ouvir o esprilTii-
do de, plisses ele certo politi-
co—que nadava, n'urn as-
sui11pt0, al torla, como as lam-

pavivais no azeite. 
—«Pe(,0 a palavra, si-. pre-

sidente», disse o brande líri-
co. 
Os continuos, ern brande 

azafama, preveniram, da boa 
nova., os do parla-
mento, chie fumavam pelos 
corredores, ou se pitadeavarri. 
Chegara o momento. 
—(,.Sr. presidente, peço-lhe 

licença, e at camat•a, para dai, 
os pavabens ao deputado X., 
por ter fallado em St.O Alr1-
brosio.» 

\licita rn.zilo tem, pois, o 
amuo elo si-. padre Lima em 
dizer: « o meu (,unliado é um 
taalento ele primeitaa orderii.» 

. Tem muita r•azilo—su-
br'e o seu enodo ele sei'.. . 
0 Fibueit•edo, como rastei-

ro ibnovant,_to; o Jo to de 
Deus, corno sabia ii•onico... 
.(que de ironia, ultra-troçan-

te, precisa o n,ntr•opopitheco, 
que ainda empavez;.telamente, 
o1•l;ulhoso a esnriiiiir a pent]a, 
e aa lingua, por toda a palme, 
contra tudo e contra todos, 
rl'urrla prosapia cliuél... 
Onde os seus iiierecimen-

tos?... 
Como orador, sob as in-

fluencias dal eschola do sr. di•. 

Rodrigo Velloso, é urri fopa-
a-tudo; neto tem urna or•ien-
tar,:to definida],; nunca o virmos 
tratar, com novidade e com 
ta.lento,urn sO a.sumpto. 
No jornn,lisi'no, para que 

na-to nascera, ainda se n<to as-
sibnalou numa questão pu-
blica de interesse; em` todos 
os seus trabalhos, vagos, 
urnas ideias i•achiticas veem-

«... A Grande cohortP de ga-
fanhotos distendia as garras la-
dravazes.» 

Ou: 

«...avinha-se em bem niscan-
te verdasco, desboceando-se na 
linguagem insltitnosa da mais in-
fame aleivosia.» 

E' este o seu talento: Calino 
na asneira, ou Naclia na mal-

cr'eadez. 
Simplesmente um parvo... 

Lemos, lia pouco, um fol•-
moso livro de um estvlista, 
apurado e critico notavel. 
De,uma das suas paginas 

empolgantes, tll'ail]U al tt-
rnas linttas, que pnrecerri ser 
carapuea talhada pai-n, o a,1— 
ias de /rfiinao•o, dal folhar da 
cadein. 

Eil-as: 

«Para dizer uma coesa tãn 
simples n este 10 r;(h(1ia na con-
t'ltsãa.malis cornir,llosa, ern Itle•ta 
cone a pobreza de um vocabrdal-
rio estreitissimo, de creada ( te 
servir. 

1Ias, Dects piedoso! isto não (• 
escrever, isto (; coçar-s(-. Qtleirl 
não pôde exprimir-se melhor é 
doe vae ter fnrii nem lu ,,, e nà() 
deve escrever, deve tomar salsa-
pala•ilha.» 

E como isto nüo seja. l)as-
tnnte, julgamos oppur•turlo 
tl'an5ct'e\'el' al seguintf; pa c in,1 

de estvlo simples, sobrtu uris 
elegantisinio , dC, inesmo 
e,tor, para ]lie servir de li-
cçI1o. 

Veja como cada palavi.:t 
q u n s i cort•espunde . ai tona 
ideia! ... 
l,; não fana enso do que diz 

o cal'eca—«O lnell cU11ha.IC1O é 
um talento de pl'in]cil•a OI'-

derri»—porque elle tela tinto 
de maus instinrtos, corno de 
adulador. 
Ura leia: 

«. • .:• pl'e.s('.il('a al1FtP,1'a dn 

abalisado pelao;;o, a sim fronte, 
pensativa e pallida, a sua lon;;;t 
barbai nega esparsa no Pseapil-
lario do habito, a cornpnstnra dia 
salas inaneiras," o recolhimento 
singelo de sela porte, a alta A 
preciosa enitili•a de ,sen P-pirit(1 

encvelopedico e a sita el'trelna-

da devoção, puzPraiin elo todos 

os velho. parentes (Ia familia iiin 
sentimento profundo de respeito, 
de venera(úão e de eontiança illi-

mitada. 
Nos intervallos dos exPrcicio 

litterauios e dos exercicio--; reli-
giosos, arando o monge depois 
de haver terininado a Sua licção. 
de ninsica, tomava a rabe(;a do 
seu altunno e accordava n'elle us 
primeiros sentimentos estheticos, 
tocando por sua mão inn noctur-
no ou um ti•emolo, ei•a tão viva e 



tão p[tngente, sob a vihração do 
'etl ai'Co TnaglStì'al, a voz do N'lO-
lino, que, não só o pequerio mar-
clttez eulpailiclPcia, movido de 
lima nova e extranlia cornm0Çào 
mti-steriosa, mas a propri:t Se-
lillora rnarqueza chorava, doce-
inente eternecida, sitbjugada pe. 
la expressão penetrante da me-
]Odiia ( Ine o ;;ranhe artista, liu-
inildentente, occtilto sob a ron-
peta desse frade, espargia em 
t )t•no & si n'ttin lento soluço 
orvalhante de pérolas.» 

«1?studa, estlld.l, rrietl Prn-

t11 falso; ou estudas ou ra-
cho-te.» 

Isto dizia 1i,1 nnnos o bom 
do Crimino, ao grande critico, 
d'Itoje, Silvo. Pinto. 

iNIas estes conselhos dava-
os o Ntestl,e a 11111 di•cil)ulo 

c°om saí e1110.. . 
1;.. . fiq[terno-tis era ((ipns 

(.(►►n is 1•eticenci,is da lnalt-

ci;l.. . 

1.,é-se a se-cinte noticia na 
folha tia cadeia: 

«Uai P111.`O.NIFNo---Dizem dto Be-
ja que no monte de Santa Vieto-
r'ia Ilati('('Il iilii bieoro, tendo, em 

longr mãos propr•las dos ani-
rmtes da(liiella especie, ditas 
mãos , iiiiiniantes ás do genero 
]romano, coral os respectivos de-
dos P finitas. 0 animal está. 
acttialinente era `anta Victoria, 
onde tom sido utuito admirado.» 

l,ste suininito serei, parenfc 
d'ngilelles ele (gar-
ras que o jor(accliEico des-
creve coro muita ingeniti(la-
de e... ignorancia, no « Com-
iller(nio »? ' 

Abbade de christello 
Tivemos o prazer de abraçar, 

i►a ultima quinta-feira, este nosso 
respeitavet ainigo e valioso corre-
ligionario, que, depois da grave 
doença que o reteve no leito por 
milito tempo, era a primeira vez 
(Ine, vinha a esta villa. 
Que o.prompto restabelecimen-

to do virtuoso sacerdote não se 
tara esperar muito, são os nossos 
finais sinceros desejos. 

Anniversarlos 
No ultimo sabbado passoil o 

anniversario natalicio do nosso 
amigo Adelio Pereira F.steves, 
iim dos rapazes mais estimados 
e. sampaticos de P,arcelios pelas 
suas dualidades de caracter e de 
coração. 

Festejando esse, acontecimen-
to, reunio Adelio Esteves em sua 
casa alguns dos seus içais inti-
nlos, a (Inern mimoseou com um 
magnifico ,jantar, que decorreu 
.ilegremente e. que termínou já 
de noite, trocando-se, durante el-
le, afféctuosos brindes. 

Apresentamos-lhe, e a s, ex.ina 
esposa, os nossos parabens e 
agradecemos, mais rena vez, a 
gentileza do convite que nos di-
rigiu e que, motivos superiores, 
nos impediram de aeceitar. 
--Também fez annos, no dia 

11, o nosso amigo Antonio Mello, 
digno escrivão de Direito em Fa-
inalicão, um moço sympatico, 
que, tanto ali, n'aquella visinha e 
risonha villa, como em Bareellos, 
sua terra natal, terra a amizade 
d(• tnda a gente, devido ao seu 
caracter. 

Cumprimentarno-lo. 

Para Lisboa 
Foram mordidos por um cão 

raivoso Antonio 'F. Pedi as, viu-
vo, do togar da Estação, da fre-
guezia de Arcuzetlo, e o Menor 
Joaquim, de 10 annos, filho de 
Antonio Pereira da Silva, da fi-e 
gaezía de S. João de Vilta-Boa. 

Por esse motivo, foram receber hastes—apesar dos seus protes-
tratamento ao Instituto Bactereo- tos e reclainaçõ(1,s -- nada toem 
logico, file Lisboa. conseguido. 

E' bom que o sr. administrador COM rlloclos atrevidos e selva-
do concelho cirande appllcal' os Bens, enol'Inis311"m (1 CSCetO 210 

bòcos ene voga , 'i falta de melhor honlbro, chanca ferrada e na-
meio, para extinguir tanto cão valha lia faixa, tendo-se I)r(via-
vadio qne por ahi anda, mente insinuado no espirito do 

• — pt:tb:ieo corno capazes de toda a 
' lfovinierto da poptítlação casta de, inaldades, elles alei vão, 
No nosso concelho, durante o com os seus rebanhos, ria dE-

mez findo, houve o seguirlte [ rio- manda de qualquer propriedade, 
virnento da população: entram n'ella e os donos teem de 
Nascimentos: — Varões legiti- ver, de braços cruzados, devastal• 

mos, 5I.; femeas legitimas, 47; va- e estragar aquillo qne, militas ve-
rões ille,ritiillos, 4; fenleas illegi- •res, representa urna enorme som-
timas, 9; total, 111. ma de sael•iticios e cie Ilrivações 
Casamentos:— Solteiros com de toda a ordem!... 

solteiras, 17; solteii os com viuvas, A propriedade particlilar posta. 
1, viuvos com solteiras, 2; viuvas a saque—fiem mais nern menos. 
com viuvas, 0; total, 20. Ora foi• por inn destes moti-

0bitos:—\'anões, 30; femeas, vos que, segundo nos consta, te-
33; total, 62. ve longr em Gainil uma desordem 

lia poucos crias. 
Os cabreiros espalharam os 

selts rebanhos por alguns predios 
d'acInella frennezia. 
Os respéctivos donos insnrgi-

rani-se; e, quando pi eoi arara de 
usar da foi-(, a, tiveram de slrsten-
tar rija meta cora elles, em qUe. 
certamente, seriam esmagados, 
se não estivessem em condições 
de resistir. 
E por isto—qne qualquer de 

noas faria, porque o dinheiro é 
sangue—veiai loiro o saloio da Ca-
deia kizer utn escarcéo espuman-
te de ferocidade:—«vietirnas de 
tem Mental espancamento; barba-
ramente feridos; peredo produ-
zindo perigosissima contuzão; 
caia sobre os culpados todo o ri-
gor da ju.stiç 1! .. ,» 

Sem pre maus, odientos e per-
se^uidores! ... 
E diz ainda:—«são indj(,itados 

anctores do crinaüaosu attentado• 
os 1'orres de Crainil» etc., Luis ex-
cellentes ruo(,os, ordeiros, hones-
tos e trabalhadores e que na sua 
freguezia gosam da estima e svm-
pathias de todos!. . 

E' qne elles... não são 111,0-
 mas soldados valentes 

e dedicados .de um partido que 
ainda ha pouco os esmagou... 
Temos reedição da campanha 

(Ia Ponte, em que o vilissirrlo pn-
Ihastro se exhibiu ein toda a he-
diondez de, tini cannibalisnio sem 
ernial na historia da'Calabria. 

Pois vamos a ella. 
_ Aqui ha d?,•issoinbro, altivez e 

foca domingo, das 5 1.12 horas independem ia.. 
em diante. no jardins publico, a ex- li,-s 1-a até onde for necessa-
cellente banda Barcellense, exe- rio, custe o gire custar, doa a 
cucando o segninte programnia: quem doer. 

1.a pral-te—« lIotllenagem a Be- No caso da Ponte estiverarn á 
ja», Marcha—Moraes; «II canto vontade, mas agora não. 
de gli iieelli», ;, Iaznrka—Ascole- Vicarn de sentineila á vista. 
se; « Africana», Fantasia—Meyer- E o sr. aclrrünistraclor do con-
beer; «O Andaluz», Bolero—No- celho—que prendeu em tla;,;cante 
ronha, delicto, na feira da Izabelinha, 

2.a pai-te— «l iomage aux Da- uru homem que estava a distri-
rnes», Gavote—Simões de Cai•- buir cacetadas a torto e a direito; 
valho; «Chateanx Margaux», Pot- que o fez recolher á Cadeia e qne, 
potirri — Caballero; «Adoravel », pouco depois, á pedido do l har-
Valsa—Paiva; « D'Evora a Elvas», maceutico Oliveira, inllnente pro-
Ordinario—Caldeira. ,ressist,i, o mandou pôr em li-

berdade—tem desenvolvido, na 
Renentereneia descoberta dos auctores do facto 

0 exm.o sr. conselheiro José apontado, urna actividade espan-
Novaes mandou entregar, quin- tosal... 
ta-feira passada, 10:000 reis ao f.' que é preciso fazer pagar 
Asvlo d'Infancia Desvalida dos caro aos Poças o infame crime 
S.S. Corações ele Jesus e María. ele... não terem acompanhado 

s. ex.a na eleiçlò de deputados!... 

crin>te -cave 

No passado dia 14, elas 9 para 
as 10 horas cia noite, Joaquim 
Cor►•èa Tristão, vigiava o seu ei-
rado, sito no ingar de :1lgares, 
fre(mezia cie L'aingães, porclne fo-
ra avisado de (p1e João de Souza 
Barbosa, da mesma freguezia, se 
dispunha a inutilisar-lhe alguinas 
videiras. 

Tendo visto ltpproximarem-se 
alglunas cabras, enxotou-as; mas 
nesse momento sui•gin-lhe o Bar-

bosa, e per g(.intou-llie o que é 
que elle tinha com esses ani-
imaes. y 

Sem esperar pela resposta, 
precipitou-se sobre o Tristão, der-
rubou-o e, lançando reão de tuna 
pedra, devi-lhe com ella'na cabe-
ça varias vezes, até que appare-
cendo tainbem a mulher, munida 
de tuna sachola, lhe disse:—ma-
ta esse diabo, senão hiato-o ele. 

Em sednida passou a sachola 
ao r. iaridõ e, este descarregou-a 
na, cabeça do pobre Tristão, fa-
zendo-Ihebastarites golpes, a,igtins 
dos gilaes ele gravidade e que fa-
zem recear pela sita vida. 
0 aggredido ainda pôde gritar 

e, apparecendo gente, foi o Bar-
bosa preso e conduzido á cadeia 
desta villa, onde se, acha para 
dar contas á justiça. 
0 aggredido é homem de aná 

nóta e o Tristão e um trabalhador 
honesto e pacato. 

Milísiea no jardins 

Rrtitalidade 
E' assim que os do monturo 

da Cadeia classificam uma desor-
dem, havida entre uns cabreiros 
e alguns individuos da freguezia 
de Gamil,que, no uso legitimo do 
seu direito de propriedade, se vi-
ram obrigados a repellir os inva-
sores d'ella. 
Todos sabem que os cabreiros, 

que se acham espalhados ahi pe-
lo concelho fora, não teern pro-
priedades suas e que, para apas-
centareis os seus enormes reba-
nhos, se aproveitam das alheias, 
resultando d'esta pratica, abusiva 
e criminosa, graves prejuizos e 
damnos para os respectivos pro-
prietarios. 

:Votas ela semana 
Parte novamente para o Pará, 

na proxima segunda-leira, 24, o 
nosso amigo !Manuel Mello, afim 
de'prose(nir na carreira commer-
cial. 
Que seja feliz, com,) (S digno, 

são os nossos desejos. 
—Partiu para Buenos Avres o 

nosso patricio sr. José Luiz d'Al-
meida, e para Leiria, o sr. dr. 
José Belle`za, cirurgião-rnór do 
exercito. 
—Para assistirem ás exegnias 

que, por alma do ex.mo sr. viscon-
de d'Oliveira, se reaiisam no tem-
pio da Misei tcordia, chegara ho-
je a esta villa, no comboio ex-

presso, a ex.1;1!1 cr.a vi c0:ulessa 
de Oliveira e filhos, hospedando-
se em casa (to ex.1110 si,. dr. Sá 
Carneiro. 
Vae á gare da estação d0 cama 

nho de, ferro a Mesa da Santa e. 
Real Casa de A[isericordia, es-
perar s. ex.:+,. 
—Encontra-se enfermo o soli-

citador sr. Antonio Bermtrdi110 
de Sol[za. 
— I+,stá restabelecido da doen-

ça de que, enfermara lia pouco, o 
nosso arraigo sr. joão José M V-
tins, honrado negociante. 

.i, 11 ■ ,1; d.J N A. 11.1 

Audienci.as qel aes 
Começam, no tribunal judicial 

desta cornarei, rio proximo sab-
bado, as aiidiencias graves que 
dizer respeito ao 2.11 trimestre 
elo corrente anno, entrando ein 
jnl--mento os seguintes proces-
sos: 

Dia 2á-1laria do Carmo, drt 
freoliezia de ) tio Tinto, e Jost• 
fi)MInirrl chi Silva, da fr••guezia 
ele .Midões, aecusndos de e►ive-
ri(,1namento. [' defensor o sr. dr. 
lkanlires, e escrivão o do 6..) offi-
cio, sr. Pereira Ba.lthasar. 

Dia 31-4',regorio José de Fa-
ria e outros, ('esta villa, aceusa-
dos cie roubo. São defensores os 
si-s- dl:s. l,odrigo Velloso e Sá 
Carneiro, e ese,i•ivão o do 2.11 of-
licio, sr. Cardoso e Silva 

Dia 12 de junho—Dyonisto Bru-
no, da fregnezia de Goios, accu-
sado de furto. 

k 

Distr•ibiti,;J10 
Andiencia de 1.4 de maio—Ci-

vcl-4.a classe, --- 6.00fflcio-=A St.a 
Casa da Misericordia d7Espozen-
de, contra Antonia Alexandre 
Lopes, viuva, da mesma. 
Orphanologico-1.a classe-6.0 

ofrício—Inventario por obito de 
Átitunio da Costa Maio, da Car-
reira. 
Andiencia de 1.8 de main— 

Commercial=am.a classe-3.o ot'fi-
cio—Mannel Augusto de 1liran-
da, desta villa, contra Domin-
gos Gonçalves do Freixo, ele Vil-
Ia Cova. 
Orphanologico-2.a classe--2.• 

officio—Inventario por obito de 
Antonio Sulinho, de Cainbezes. 
Dependencia ao 3.o officio—Di-

to por obito de Joagriina Mada 
Gomes, viuva, de Gilmonde. 

® Vosso rico 
Latão cie sebo 

Está doido e já o dissermos, ha 
tres asnos. 

Afora, volvidos 17 dias depois 
da eleição, porque lhe taltanl cone 
a paga dos serviços eleitoraes, 
tem o primeiro aecesso de fnria, 
esguicha catões por todos os res-
piradouros e engole o uloitiho de 
vento da criminosa aventni,ai 
Deixa lá os inventos dos acabes, 

ele que nada sabes e. dize: já  i es-
tituiste à victima do moinho de 
vento os cordões d'ous•o, à. falta 
-de lhe, restitnires a honra. 

Job,1(i minero, alimentou-se bem 
hmnitdemente, til caloteaste todos 
os regedores, rojaste-te, seivil-
mente aos pés do fallecido Faria 
Machado, para lhe chupares farto 
legado; encaminhas testadoras, 
para te garantirem criminosa e 
immo)•alissima insolvencia, e, já 
velho, vendeste-te, sordidamen-
te, a quero te faltou com a con-
servatoria, depois de fazeres um 
concurso rapozeiro, com 20 anhos 
de pratica de advocacia. 

E's um jornalista de pacotilha, 
e, como critico, não passas d'um 
sapateiro... remendão. 
Que tens produzido ,de nota'-

vel? 
Que nos conste, cantaste o Pai-

xão, alfaiate, de Cotinbri,aduein, 
talvez, ainda devas algrnii lato. 
Em Coimbra, como estudante, 

distinguiste-te na batota, ciilecai-
tivastu, desveladatnunte, sacrili-

cando o dote e a saneie da (Ir1,, 
le, g;al:arltlll a ,Illl,lStenCla, pari ;+, 

conquista do diploma (111(3 po,-
slu s e que detil119t1'a5. 

P1'Gsl'llllp('ao nao te Balia, bt',I11 

ss4)enio,, ruas no proxiulo r1.n 
havemos de es(,all)elisar-te, fini-
(to, a estolida enlbati,t, que iim(t 
réles claque de enrécas, , revis(i_ 
reá do teu iill -lllir,(lo pas(I111n1, tn, 

embutiu no desarl,anjado ceve_ 
bro. 

o t,arras de galianhoto 
Mitito grave, atol gravissimo, é 

ver o asgronviado poeta, convO 
íVir, da folha da c;1. 
Meia, atirar-se, corno min leão, c1e 
garras aduncas, ao portugttez, c? 

deixrtl-o no miseravel e,tado, era 
que lieam as cearas a.tauadas pe-
tos ladi-ava•res i;af;tnhntos. 

Isto a proposito d'a(InellP nos , 
so triz coin mine enlbeiçorvon, 
fazendo estvl(► desgrainmaticado, 
sei•ui•;(tl e, inanhosanlente defei,_ 
sivo. 

:Neni que o 1). Raposo tivesse 
sa tas .. . 

Tem •,r r,,te >d 

A nossa folha julgada por qna. 
tro, d'escaciccc: 

aosr, BABlos: «passe Brtrcellos 
está fóra da lei. Repararam no 
que se escreveu, n'elle, a meia 
respeito? 1lens arai os: nem to-
das as vèrdades se dizem.» (Cho-
ra). /. 

EDIJARno RAMOS: «Os redacto_ 
res do egenercv"lor são uns indi-
vidnos a quem parto a cara, 
qualquer dia.» 

A\To.NIC► Azl:vEno: «Ah! tnett 
Rodrigues Sampaio, tu é que eras 
a larnpada lurnínosa do progres. 
so, illnminando as intelligencias 
mais lucilantes. Pureza dos ceies 
jornalisticos, Chainae a vós os 
collegas do Barcellos, e pedi- 11 1e 
que fanam antes versos rotliailti_ 
cos. 

nolrll\IGOS ali FlGUE1BRE'D0;-Ai'',(r. 

não I1ie•: fez mal. Palavra de hon. 
ra. Qu.ez a surte que, fosso uur 

Deviaill Sei-
dos... 

. ItoimiGo Vr r.t,oso: «A que ler 
valos os companheiros do lYran. 
cruz pata que, mais do (Ine urna 
vez, ziu•zani os progressistas to-
caos dosnpiedadainente. 
lhe, de tudo o modo api)iio;i(lo 
ser correctivo prop)-io de c;iso5 
toes. Isto rasoavel é, dbsde llora-
cio a nossos días, li, muito a 1,ro_ 
posito, agora pie leinbrain tens 
versos, cine ainda valorosos sã(> 
ein nosso meio litterario, elo as-
sáz conhecido Sã ale .Miranda, 
que não reproduzo devido ao 
adiantado da hora a ( 111(3 chegai_ 
elo.» 

As colonias salvas teor 
11111 e;lispo 

Dizem jornalistas (?) do « Com, 
mercio» qne, se o sr. 1). Antonio' 
Barroso tosse ao parlain.entou 
milito lucraria o paiz, porque s 
ex.,"rev.a daria lá teu 
dentes a salvar as colonias. 

0' senhores: tein o illustre pre 
lado, corno Ilatriot:r, meio de tie . 
util. a Portugal explicando o b,lIt 
silis—no jornal, no livro, junt 
cios ministros. 
E remedio facil. Venha. 

sempre ré,íes 

Vergonhosamente esparavona_ 
do, com o specirnen em desho-
nesto estado, tal a fnria do arre-
pelamento, qne a deslombadela 
eleítoral lhe provocou, exlsibe-se-
nos, de novo, o ridiculo anthro-
popitheco, que, julgando-se .mal 
seguro nas enimencias do sordi_ 
do caréca, procura alcandorar-se 
na tal altura de Descartes, onde 
nintieni o attingirá, a não sei, 
que se guinde até alli na longa 
cauda, ( li [e o enfeita e que as Ion-
,ras abati do encobridor fr••ck nãoo• 
logram oceultar por completo. 

l'odc;s, ó irriquieto aclima lejo 

ri 



1;.iR1t,'ELL L0S 

i'p fO• ZyI , 1011van li rlhlS, rias pai'- Com filie 

•(11 `, ti acurar ai admirat;,ão dos 
t.ent•t.•liO tens seìlnazes e .)cubai-te 
1( ,,••lltáde no cliarco da inr,(mia, 

tri le ;i •ísal1'éticra(c•ir ' ie a que te assa nà) lo 
ri,ar,ís accnlnnlar, neul illesino 
r;olri O contacto do i111tsíre jorna-
l.ist(r, ctl,rv ºao))t(≥ enehe Barcellos 

—bi),lsaterflos (Ali te forni fun• 
•lO al lisgrada e pala cì►Ilfoi•to ( l(', 

mia9ua vaes arrerliettendo 
tanta 

d°ut11(rnem)t(, toma•a tseitio. 
irir, ' 

Silb-se, ha nuüto que o pai-
 (11proareSsista illdigena não 

,lodo conL lima gata pelo rabo e 
1(111 sú por 111 11 rnovinlento de des-
Ia  iiredic iiiiiatit(- li-

do rujo il(lustle lichefel que 
,rill'i1 
x(►i pincuralt e illudir o Sr. bispo 
d'rlluleria, para lli'o tu relneSs,u 
cara, preliband.o, desde logo, o 

alee tL11' da viriaari(a, ( Ill(: ilào tai--

dor) Pila CUiVertei'-Se na rildiH 

tontPante ttleria•a. 
1, a1T;Ol'a, O Clli'1-o alltlll•Opopie 

tww,0, Podes derrear aí vontade 
a i aulnlatic,t e dest'err'ar-te até na 
W1111-Oba lide' do tudo consl)urcar, 
(llte nos, tx_mhecendo-te liem o 
t'eitio, só te apprOveitaunos1 rio 
)11om( t1 to, para provocava gal-ga-

Mada esl11,118 emerlteirae para espalita-
lho 
Fada alais te recommenda. 

SerVL;,o i>€>Iipoi`t,a iií,c, 
0 si'. conselheiro José Novaes 

acaba de conseariir gtte aos ex-

te1(tonselho,res ls ja11tpplicadaca , al tta-

iifa ri.° 1 dos caminhos de ferro, 
o flue repi,eserrta, para todos os 
(,,, l)0,,tadorës e fabricantes ale 
loi(,aa, 1111► serviço cie grande al-
,cance. 

C,uuse•uin, tarmbem, s. ex.a, 
flue aos inesulos exportadores 
f()sse reduzido o pi e(o de cara 

(lesciti ,ga ~.1a5 e.,;taç. oes. 

l+.,,Ste serviço foi prestado, elli 
•irtnde de urna representa(,,ão, 

S. eX.a foi entl'e(r(le noi 

,,,.ande narr►er•o de expurta(lcires 
(lc Ioliça. 

<•este sentido já foram dadas 
illStrlieçoes aos eheft3s elas esta-

p; ,issiun chie s. e\.a deferido e 
cni(1a dos interesses indristi'iaes 
do, povos d'esttz concelho, que 

representa em cortes. 

o QuE UM TUI7. 1'OD1• FA'l.l'.lB, 

Que torta foi que o viu, 
(,!ue vae, em tudo, a ladeira 
Dcsceudo da cega asuelra?... 
Ora N'ej:L em quo eahiul... 

Preleccionar—« por nm 
Podia o caso passar... 
lias dn-lhcg p'ra implic,lr... 
Foi, nina idéa infdliz!.. 

Ninguem melhor (sem favúr) 
Sobre o tri-a pode fallar, 
E claro exemplificar 
'1'é que ponto seu valúr. 

A1as... se c;lles voem coriuncutrir 
Todo o triz da sua vida?... 
item vê que perde a partida: 
Deu lenha p'ra se queimar!_ 

Podem vir-lhe—por maldade!-
1'ergn,.ltas dé aüav:ilh;u•, 
A pretexto de empregar 
o iria com propriedade... 

I:' bem nefando 
o triz! 

Supponba:—vom 
uai diz:-

-Eu violei um lar, 
Nàu foi alheio a isto 
A idéa de... pilhar! 

Criminoso 
S m triz?... 

Vom uul ii(thando 
e diz:-

-Forjei um testamento 
m De euvergonliar um eào.. . 

0 ser um aó, lamento!... 

I;' de pulha. 
Sem triz?.. 

Vem o tereGiro 
e diz:-

-Porfidoem quint'esseueia 
Yra ennacgnir n1é119 tios, 
Nàu tenho couscieucia... 

Iïm can:dha 
se:n triz?.. 

Aiuda nrn quarto 
Lho diz:-

-l:ngnno a sociedade, 
Digo e (1v8digo tudo, 
Nào t.ertlw leatdado... 

De intrujão por 
rim triz 

E' tudo quanto 
eu fiz?.. 

I-, assim e ytínntas mais 
1'erl;nutas Ihe podeu( vir, 
Cruéis, mordeutes c a rir... 
E' das taos quedas fataes!.. 

Fui m;í torto quo o viu:— 
Deixasse o Ari, ua crubrulhada! 
Nlo foi idóu acortada. 
Insta agora em que cahiu! 

Zé Povinho. 

Mereado sewanal 

hrceo dos generos entrados no 
nosso mercado, na ultima gnin-
ta-feira: 
Atilho branca, 20 
» amarello. 

Centeio..   
Feijào branco   
» .unar'ello 
» preto .. . 

frade.. . 
vermelho » 

Cebola  

litros, 5. ï0 réis 
» i1t•0 » 

4';0 
91k0 

1:200 
Egeu) 
900 

» 1:000 
eltlilital,4:000 

» 
» 
» 
» 
» 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

A pipa de vinho regulou entre 
17 e 20000 reis. 

DESALENTO 
A Touca I:iheira , Qniul7nisia na ruircrsi- 

dade de Coimbra 

Amo o imllnsgive;! 
Que uuirtvrio leuto 
Ate esphacella o coração 
E mo faz da vida um tormento! 

E esta viria, tão feliz outr'or 
Eu a sinto fUILI eél.t 

1: no n;❑ iudifrereutismo 
Que te importa o meu soffrer? 

Oh! T i que és dot:ulo 
Do mais sublime sentir, 
Nào fi, ar,'.s commovid,,, 
Ao ver a triste partir? 

Sei que nàto és aulpa(ln 
I)e'gno o teu magico olhar, 
A minha alma sonh ulor:l 
Dospertasso para amar! 

F: por isso que, sall(losa, 
S^.atada :i heira do rnar, 
0 teu vul(ode poeta, 
Na vaga vou procurar. 

Altaneiro como ella 
Tudo destro(- c,un furor, 
Esmagas p dcspedapa8 
0 meu ide lio d'amor? 

Não importa! Soffrodora, 
Sem um gemido soltar, 
Ergo a frouto e te berudigo 
No meti cruel despertar. 

Vivo pois e sê feliz 
Na tua terra natal, 
Juuto áquella que, só ella, 
Sabe sorrir divinal. 

Que, eu sosinha,junto à praia, 
Não querendo sem ti viver, 
Digo .i .norte—sê hemvinda, 
Livra-me d'este soffrer.— 

Fspozende 1-5-97. 

1<-loa- de UZ. 

kN_NUNC10S 
AGRAL E1CI,1i: Q;X-ro 

0 abaixo sassianado, sumnla-
mente penhorado para coai to-
dias ãs pessoas que o pi-ocura-
ram e assistiratil aos responsos 
por alma de se(i extremoso fi-
lho João, vem, por este meio, 
i)atentear-lhes o seu e.erno reco-
rtheciinenth. 

S. 1lartinho de Villa Frescai-
ilha, 15 de maio de 1897. 

Jorro AWgnio de. Fígiteiredo. 

MISSA 
A ASSociaCão do S, S. Coração 

de .lesiis, desta villa, manda ce 
lebl;av, na proxima Sexta-feira, 21 
d0 COl7'ente, ilha ml,iSa j)01' cirna 
da ex.11— si-. l D. \Tecia Bessa, que 
foi desta vilia, na Collegiada, pe-
las 8112 horas da manhã. 
Por este meio se convidam to-

cios os associados chie possaul 
assistir, aí mesma missa, bem co-
mo as pessoas das relaç.c►es da li-
nada. 

Barcellos, l9 de maio de 185)7. 
0,11;e-presidente d, .tsseriapo, 

P.é João de Vielas-boas. _ 

Almoeda 
2.a praça 

No dia 23 do corrente, por 
lI ► toras da manh•l., no '1'ri-
bunn1 Judiciail d'esta ,;ornar-
cJ, perante o Juiz de Direito 
n'estai inesina e n escriva:LO do 
i• officin—Cardoso—tern de 
entrar 2.a vez em praça por 
metade cio seu valor eirl cnn-
sequencia de` não ter havido 
lançador na 1.` que teve locar 
no domingo 9 do corrente, os 
bens penhorados a José Lu-
iz Pereira, solteiro, maio►•, 
ela freauezia de Midões na exe-
ençao hVpothecari<1 que lhe 
move J;)sé .l1a,nuel da Costa 
Faria e, Silv,l, vitivo, proprie-
ta►-io, de Vilia do Conde, os 
quaes bens 8a0 os seguintes: 
Ataíz censiriaria a Miguel rit?;er-
nardino dá Silva. de Faria. 
cone ilo.S59 uliiliilitros de 
11111 1hi-to. 
1.°) Na fi•eauezia de llidoes 

e, lotar de Lodeiros o campo 
denominado de—Sovinhas— 
de lavl.ndio cone aceiras e 
.lana de rega, d i po(,,a do ri-
beiro e de lima,, em parte, 

naSCida no mesmo campo, o 
qual faz uma chave ao nas-
cente, do lado do sul, de mat-
to com alguns cai,valhos e so-
vereiros, avaliada como allo-
dial (poi- só ultimamente se 
verificara existeneia do onus) 
em 607.3020 reis--- metade 
rei• 3035810. 

Itens de raiz allodines 
2.°) Na mesma freauezia, 

extrema dai de Gamil, e lo ii. 
da Torre de Baixo, o campo 
denominado — Curo jos — de 
lavradio com uveiras e aaoa. 
de reaati da l)n(,a elo souto, 
;Avaliado em 163: S40—meta-
de reis 81920. 

3.°) Na fveauezia de Gamil 
e locar de Lodeiros, o carnl)n 
denominado 'de—Lodeir-ns— 
de lavradio com uveivas e fru-
eteii,as e de matto corri pinhei-
ros, avaliado em 402500— 
metade reis 201.-3000. 

4.0) Na mesma ('1•eauezia de 
Ga mil e loaaLr de Ba,ldris, o 
campo denominado da—Bou-
cinha—de lavratdin ront arvo-
res de vinho, avaliado vm 
159;3840 reis—metade 79920 
reis. 
Ficam pelo presente cita-

dos quaesquer credores incei— 
tos do processo do executado, 
nos termos do artigo 844 elo 
Codiao do Processo Civil, pa-
ra tis devidos efT'eitos. 

Bal,i-cellos, 11 de Maio de 
1897. 

Verifiquei a exactidão. 
(40) 0 ,juiz de Direito, 

1,ei°n.andes Bi,aga. 
0 es. int.o d.o 1.o off.o 

Manuel C. d'Albuquei,que. 

Editos de 30 dias 
1..a rlllbllca(ã0 

Pelo juizo de direito d'es-
t<.1 comarca, e ao cal-tol-io do 
escrivão do segundo officio 
abaixo atssio'nado, foi distri-
buida urna. acção neuatona 
de proceSso 01,ilinati-r0 ell"r 

c.lue seio a tictores .José Ma-
noel Gorrtes de Moraes e 
nrülller 11Iar• crida dA ranjo 
Gouto, da fr-eo'uezia de Via-
todos, e Teus Alio tiel Bar-
bosa de Miranda e mulhe!•-, 
—Joaq uilaa da Silva A.ratljo 
e mulher;-1)omin•;os Go-
lnes Barbosa e mulher;— 
Manoel ('Araujo NrEanda e 
mulher;—Maria de Araujo 
Couto, viuva; — Ardoi 
Martins. L<lrincreira, tarn-

l)em viuvo;—Joaquim Lo-
pes Laranc eira., e n-m[hev: l 
—Antonio Joaquim 1110 Val-
le Coell10 e seus irmãos Jo-
sé do Valle Coelho, Mana 
dó Valle Coelho e Antonio' 
do Valle Cóellro, estes sol-

Para todos os elll(til.os se 
decla.r<a que as <tu•aie,rcias 
Il'e te nleslilo lllizo se fa-

zerla ás terças e sextas de 
cada scrnanat reão sendo dia 
salntificado ou cor•lrrehen-
dido •erti ferias, porçlile sell-
do-o se fazerll nos rnlrne-
dia tos. 
E liara alie charrue ao 

cot hecirnento (e tc►dus se 
pulllica o l reser►I,e e•l,r•actu. 

Barcellos, 18 de Maio 
dc 1897. 

Veritr(luei a 
0 juiz de direito, 

1''ern,r,ndes B,-ctc1u. 
0 escrivan, 

tiLN.(L• ► Go-lo; ) 

11.11) O 1)11'0 CI11'2d.o1', 

Do)Linyos José de .lLircrnd(r_ 

! 13r11t\"Pe l! 
Ai- li-os de, novidade e pli,ln-

taSI 1 pl-opl-los pala a.L pl'( tiellte 

esLa1( :Lo. 

Sevilhanas, rtrmurs, 11101.1-
nos e tira completa sortido de 
coai da-sues de seda nalcinnaa l. 

SOÃO CARLOS COELHO DA CRUZ 
e$b. B aaryona de P reUas, ft IL 

teiros, todos da fre;uet iar   
, Responsavel do 'Barcellos„— 

(le VlatodoS, todas e gudes . ugu•tw. SoucaSaux. •'ypu;ra-
quer  pessoas incertas, a Ca- phia Bai-&tlense. 

maca. Municipal desta villa., 
e a Junta de Parochia da 
dita fr-e•uezia de Viatodos. 
Nessa acção pretendem 

os autores que a sua pró-
piedade de casas eeirado 
denominado das Oliveiras, 

de lavradio e mano, toda 
circundada sobre si ire pa-
redes c val.los, no lotar de 
tiebros, da dita fi°euezi<_t, 
seja por sentença declarada 
livre e isenta filas indevidas 
servidões d'atravessadou-
ro, carreiro ou atalho, que 
os seus abusivamente por 
alei fatora, e os mesmos 
reis condenados a reco-
nhecer-em e respeitar a dita 
propiedade, e a não torrlat-
rerrl mais a fazerporailli pas-
sagem d especie aium<t, c 
corlsequen temeu te a. não i ru-
pedirei.n qualquer talrlrtlen-
to que os auctol-es façv,n ou 
maailenl fazer nos pontos 
d'erttr(-tda e saltiaa, por on-
de costurnatrri passar. 

São pois citadas todas e 
quaesgtler pessoas incertas, 
chamadas a acção, para fall- 
lares 1. a esta na se u afia 
audiencia posterior ao pra-
so de trinta dias, contados 
desde a segunda publica-
ção no Diario do Governo 
e ahi verertr asamfiar-se-
llles mais tres audiencias 
para contestarem ou con-
fessareril querendo a mes-
ma acção sob pena de re-
velia, e (e seguir-se nos ul-
teriores termos, com o Ad-
vo(-ado que lhes for nomea-
do. 
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REVISTA L1'r'rI.ARiA, SI AfANAL, 

ILAUSTBADA A10DIsRNAA1ENT1 

h. COAI D1s"rfN,GTA CnLLAI3nRAÇ \0 

•lssiana-se ern Barcellos no 
estabelecimento de J(ingnrlrl 
Barros-) de Maa.ttôs c- C.-" 

!1aannda-se vir toda e q uaQ-
quer obra da casa edít(;ra 
(te Antonio .>Ilaria EDereira; 

de >i hsoaa. onde é editadoeste selnanario. 

L(u-go der Porta !'obre 

Annuncio 
2a pliblicaçáo 

No dial 23 do proxirno 

mez de Maio por 11 horas 
da manhã no' Tribunal .Ju-
dicial ('esta comarca, e por 
deliberação do conselho de 
fafnilia no inventário a que 
se procedeu por fallecimc;n-
to de André Gonçalves,Và 
co e mulher Izabel Doniin-
gues, moradores que foram 
na fre •uezia de FoiAe-boa; 
se tem de proceder à — 

arre-matação dos, bens perten-
centes aos auzentes José 



GonÇalves Vasco e Francis-
co Gonçalves Vasco, fillios 
(lue ficaram dos fallecidos, 
e cujos bens são os seguin-
tes 

PREDIOS 

Uma leira lavradio, corre 
de nascente a poente, sita 
no logar da Giáto de Ma-
tilens, r10 Valor de 10:000. 

2. ° 

Urna leira de rnatto e pi-
nheiros, corre de norte a 
sul, na Rebouça, no valor 
de 5:000. 

Urna leira cie mano e 
pinheiros, corre de nascen-
te a poente, nas Giestas da 
Agra, no valor de 3:500. 

Urna leira de rnatto, cor-
re de nascente a poente, no 
sitio das Giestas da Agra, 
no valor de 2:500. 

5.0 
Urna leira cie mano, que 

entesta no cortelho do Rai= 
11110, da 1)Oriç'a nova, C01`1 eN 

de nascente, a poente, sita' 
na Agra, no valor de 1:20ó. 

fie.° 

Uma leira lavradia com 
arvores de vinho e terra de 
rnatto, no sitio cia Leveza, 
no valor cie 21:400. 

zr.° 
Outra leira de lavradio 

com arvores de vinho e ter-
na de rnatto, sita na 1•neS1_na 

Deveza, no valor de 13:000. 
8.0 

Outra leira lavradia nn 
mesma Leveza, com arvo-
1'es de virili0 e terra de rnat-
to, no valor de 10:000. 

9 .n 

A leira da Tranc,'dinlla, 
de lavradio, corre de norte 
a sul, -no valor. de 2-;-:200. 

10.0. 

Na Agra ele Vessadas 
uni bico de terra lavradia. 
corre de iins(;ente a poente, 
no valor de 4:800. 

111.0 

Na •Inesn'ra Agia, outro 
laico de terra I avra(lia, corre 
de nascente a poente, no 
valor ele 3:000. 

1112.0 

No Lodeiro da Agra-
rnn bico de terra de Inatto, 
C01 11i•e (l(3 nascente, a poente 

rio valor de Loco. 
i13.o 

No sitio do ForrleIlo urda 
leira dN nr<rtto e pinhejros, 
for'r'e de nol•te a sul, n0 Va-
lor de 17:0oo. 

11-f-.,, 

,,,No sitio de 11a l- lurada, 
Irnt 4ran(Ir1inho de mattO, 
no valor (le 4:5oo. 

is.o 

No rnesnio sitio de Mal-
p;lrada, outro tranquinho ele 
multo, no valor de 4.000. 

1 G. ° 

Ide traz do' Padrào, UnW 

leira de mano e pinheiros, 
corre de nascente a poente, 
n0 valor de ,1:500. 

-17.0 
Na arrotêa,.no Canto de 

Villar, uma leira lavradia, 
corre de nascente a poente 
no valor de 8:400: 

V%.0 
Nas Giestas, amua leira de 

mano e pinheiros, corre (le 
nascente a poente no valor 
de 4:000-

leira (le nlatto e pinieiroIS, 
corre do nascente, <1 poen-
te no valor de 6:000. 

•) 3.0 
No sitio das Bogas, una, 

pequena leira de rnatto, no 
valor de 1: 7 oo. 

24.0 
No sitio das Bogas, mais 

ao nascente outra de rnatto 
no valor. de 2:800. 

2 i.° 

° Na Agra denominada do 
•.D. I!•spirito-Santo, uris leira 

No mesmo sitio (ias Gi- de t,crra lavradia, no valor 
estas. unia leira (le inatto e de 16:400. 
pinheiros, cerre de nascen- 4.o 
te a poente, no valor de , - 

10 sitio dos ródos a lei-
1:000. ra (la A•'ra, de lavradio, I10 
Na A°• •̀clenom nada valor de 21:2oo. 

Partilhas, rena leir •i d 6 e rnat- •.0 

to e pinheiros, corre de nas_ Na houça do illonte, uma 
conte a poente, no v•iloc de leira de lavradio, no valor 
20:000. de lo:000. 

Em tres Freixieiros, uma Nas Giestas, nina leira 
leira lavradio, corre deitas- lavradia, no valor de 4:Goo. 
rente, a poente, -rio Valor de 249.0 
34:000. Unia leira lavr.adlta, sita 

•.° na agra que entesta com o 
No sitio da Famella, nina Ratto, no valor de 18:000, 

340•° 

Na Douda do (Monte de 
Fóra, utri 1,rallquinho de 
nlatto, Ii0 Va101' (le, 5:20o. 

;1.° 
No sitio de :11,11-parada, 

uni tranquinho de imalto, 
no. valor de 2:000. 

32.° 

Na bolça do Sobreiro, 
unia leira de (rnatto, no va-

lor de 2:000. 
33.0 

No si ti o da, A rrotéa,a lei-
ra d,r.s Giestas de lavradio, 
no valor de AQ33:9oo. 

3 -11. 0 

No sitio de Fonte do Cou-
to,unia leira l WÍrldia,r10 Va-

lor de 18:800. 
, m.° 

No mesino sitio, mais ao 
poente, unia leira la•'radia, 
no valor de 18;800. 

36.° 
No sitio do Cabeiro, urna 

pequena leira de rnatto, no 
valor (1e l:o.clo. 

3 ir.<>NO sitio de Tr'iLi oa, ou-
tra leira ^n de rnatto, no valor 
de '5:o0", 

3s.° 
No niesino sitio, mais 

sul, outra leira de mano, rio 
valor de 2:,1 oo. 

34.Y. 
No dito sitio de Trilai();l 

mais ao sul, outra leira (lc 
1natto, no Valor de 3:80o, 

No referido sitio,um tr•in. 
co de IllattO, 110 Valor (lE 

2:800. 

Todos estes predios s,a(J 
de natureza allodiaes e sitos 
noa fr eguezia d , e Fonte-bo l 
ficando todas as despes,,5 
e contl'ibuiçãto de r'eo ,istr.i) 

a cargo do arrenlatarite,e li, 
vr•es parti os ausentes. 

• São por este -citados to, 
CIOS os ci,edores incertos 
dos referidos ausentes, p;l. 
ra assislirem a lii'aÇa 

mais termos do processo. 
.Barcellos, 3o de Abi,il 

de 1897. 
Verìfirinei a e•actidãó. 

0 juiz de direito, 

Fei• (wdes B1i a jcc. 

(39) 0 escrivão ajudante, 

José C. Alces .11ontiiro, 

Livraria e encadernação 

L10 tou•i:n• B•i••••:rro 
CAMPO DA FEIRA 

Grande sortimento de livros religiosos, Escolares e de Direito, 
missaes, breviarios, of(icios votivos, ultimas edições, sacras para al-
tares, estampas, papel de todas as finalidades, tinta de escrever, 
por junto e a retalho, aparos, canetas, tinta de marcar roupa, livros 
em branco e outros objectos' de escriptorio, etc. etc. 

Conhecimentos para a cobrança ela derrama parochial, ordens 
de pagamento para Inntas de parochia e confrarias, livros para o 
recenseamento das creinças em idade escolar. 

Imprimem-se com brevidade bil.hetes de visita. 
Encaderna com sealn•anca e perfeição toda e gnalquer encader-

nação tanto ordinaria como de. InYn, porque tem urna longa pratica 
da arte, com a maior brevidade e barateza. 

Recebe assignaturas e enconirnendas de livros tanto nacionaes 
como extrangeiros. 

Compra e vende livros nsados. 
Encontram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Encarrega-se de encomi-riendas de carimbos de borracha. 
•},spera contimiar a merecer a protecção dos seus illustres 

ami-os e fregnezes, a q(lem coiitinuará a servir com toda a pontita-
lidade e barateza. 

1111'{ f01F[IlVill N PdSfI,INLI ClilFlal d 
I) 

MANUEL J0.1.QU111 DUA I,TI• SALVA(",AO 

Com dons annos ele existencia, unicamente, já conta esta casa 
uma numerosa fregiiezia não só ^'esta villa como tambein em Lis-
boa, Porto, Braga, Vianna, etc.-para onde espoiIa, a minde, a es-
pecial laranja de drâce de Etarecitos; magnifico pão de lo a ri-
valisar com o de Margaride; pasteis de massa e carne, e outras 
especiaes variedades. 

A confecção do doce é esrneradissima, observando-se rigorosa-
mente a limpeza. 

Satisfazem se encomrnendas na volta do correio, sendo acorri-
panhadas da respectiva importancia; peça-se, para isso, a tabella cios 
preços. 

Esta casa não manda vender dóce nas romarias. 

Junto à pastelaria e confeitaria ha fabrica de Café ' íiôr• espe 
cial, prerniado na Exposição Agricola e Peruaria de 1889. 

Eis os seus preços, com desconto para revender: 
CaffS Alimentar pacotes cie 250 e 12.:1 (,i-Kilb 720 reis 
(,afê flor •La » » 100'e 50 » - » 4k20 » 
Café flor 2.a » » » e » » - » 360 » 
Café Ilor 3.a » » » e » » - » 200 » 

Nesta casa compram-se, vendem-se e trocam-se selilos do 
correio,, servidos, antigos e modernos. 

LU.I l  DO  Pf110 
LA.t(-',0 Dk PORTA NOBM< , (CALCADA)-BARC1".Li.OS 

Corripleto sortido cie todas as fazendas cie lã, seda-o algodão, ' 
além de, nma grande quantidade dé iriindezas e d'urn variadissìlnn 

sortido de bordados e rendas. 
Encarrega-se de mandar vir grlal(ilier enconuuenda (Ias principaes 

casas de moelas cio Porto e Braga 
Coroas ftinerarias, bottcietets e setas aprestes 

AGI NCIA ela Companhia (te Seguros ,4_ •Tl•i•athli• 
16'Q1l••;u •; ill',AaL, do Porto, 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 
E 

Ç1,3 1,11•'y' •', '••, 1•.,,••• 1• VII 
40-Larw(iii (Ia P4lirta Nobre-44 

Esta casa tem unia collecção distinctamente apiwada dos nIN 
lhores topos de fa/enllaS nacionaes e extrangeiras, 11(1 rigor lua 111o, 

da, para todas as Estaçóes. 
o seu at lie, , montado com todo o primor, tendo um pessoa¿ 

habilitado, dirigido pelo sr. José Moreira daSilva Baião, que foi cosi, 
tra-mestre da i'epiltid t (', asa heil, de Lisboa, ostá à aloira lie sati5, 
fazer rlgorosarnente os riltïmos figurinos. 

Reconlmendalxios inna visita ao estab leclnienLo e, officina, (liU? 
hoje fornecem a maior parte da villa e concelho; visto ,, correcc ào 
dos geris trabalhos e economia nos prec.'os. 

CAX1PO DA 1{ Ef RA, 2.5 
(P"(>xirti>(o ao teinpIo do Nen>hor etoni Jesus da Crtiz) 

Domingos Ferreira Barbosa &- Almeida compram, todasas fiuin. 
tas-feiras, pelos melhores preços do inercado, pequenas oii gran, 
des griaiiti(tades de legumes serros e cei•eaes,corno-milho, centeio, 
feijão-liara a importante casa portuense Francisco llenriglios (:as• 
tanheir•a. i 

CEA.11,.•.r® 01-JIVE- _111-A_ 

Ca inIli(li da F(Ara 
\T'este bem sortido esiabelecinlento encrn)tra-se à venda, alma 

do yite lhe (li:; rv.5prilo: 
Urna variedade de. papel e objectos de escriptorio; bolacha fi. 

na (ias primeiras fabricas poiIngrrezas; todas is ?rtctl-c(ts da acredita. 
da Companhia Vfnicola, desde o rascante vinho verde até o fino 
clarct•a•xr,gne; um grande deposito ele conservas, como---pata com e•. 
vilhas, lebre estofada com ervilhas, coelho com ervilhas, coelho 
anisado; azeitonas; um sor•tidode sapatos de ocra lo etc. etc. 


